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                     ATA DA 21ª  REUNI ÃO ORDINÁRI A  1 
DA CÂM AR A MUNICIP AL DE VERE ADORES  2 

 3 

 4 
Aos  24  d ias  do  mês  de  JUNHO  de  2013 reun i ram -se ,  5 
ord ina r iamente ,  no  P lenár io  Euzéb io  Ba r th ,  às  19  horas ,  os  6 
segu in tes  ve reado res :  MARG ARE TE DE OLIVEIRA PEREIRA,  7 
ADELINO STECANELA,  ANDRE ANTÔNIO RANDAZZO DOS REIS ,  8 

ANDRÉ LUIS  DE OLIVEIRA SELISTRE,  CANTÍDIO BORGES L IMA 9 
MACH ADO,  ERONITA ANDRADE DA S ILVA,  GLÓRI A MARI ANA 10 

TERRA,  JO ÃO LUIS  MOREIRA DA S ILV A,  JOSEMAR R AIMUNDO 11 

BANDEIRA,  MARCI AN A AP ARECIDA MACHADO,  MAURO DOS 12 
S ANTOS MEREG ALI ,  P AULO FERNANDO COLLAR TELLES,  13 
V ALTAIR COELHO DE ANDRADE.  PRESENTE O CONSULTOR 14 
JURÍDICO DR.  CIRANO BENFICA SOARES Cons tando  o  número  15 
regu lamenta r  de  Ve readores  a  Senhora  P res iden te ,  em nome de  16 

Deus ,  deu  po r  ab e r to  os  t raba lhos  no  P lená r io  Euzéb io  Ba r th .  A  17 

segu i r  a  Senho ra  P res iden te  so l i c i tou  a  Exma.  Senho ra  Sec re tá r ia  18 
a  le i tu ra  de  um t recho  b íb l i co  na  fo rma  de  cos tume.  A  S r . ª  19 
Pres iden te   co locou  a  a ta  da  20 ª  Reun ião  Ord iná r ia  em vo tação ,  20 

que  fo i  ap rovada  po r  u nan im idade .  Logo  após  houve  t r ibuna  l i v re  21 
com o  Sec re tá r io  de  Gestão  e  P lane jamento  José  Car los  O l i ve i ra  22 

que  respondeu  a  quest ionamentos  dos  ed is  a  respe i to  de  sua  23 
pasta .  Of íc io  Mensagem nº  089 /2013  Poder  Execu t i vo  Encaminha 24 

Pro je to  de  Le i .  Pro je to  De  Le i  Nº  208 /13  Auto r i za  a  abe r tu ra  de  25 
Créd i to  Espec ia l ,  po r  redução ,  no  Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  26 

Le is  Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  d ispõe  sob re  o  P lano  27 
Plu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013 ,  Le i  Mun ic ipa l  Nº  28 
6.597 /2012,  que  d ispõe  sob re  a  Le i  de  D i re t r i zes  Orçamentá r ias  29 

para  o  exe rc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n °  6 .624 /2012  que  30 
d ispõe  sobre  a  Le i  Orçamentá r ia  Anua l  e  suas  a l te rações,  no  va lo r  31 

de  R$  1 .000 ,00 .  Of íc io  Mensagem Nº  090 /13  Encaminha  P ro je to  32 
de  Le i  Pro je to de  Le i  nº  209 /13  Poder  Execu t ivo  Au to r i za  a  33 

aber tu ra  de  Créd i to  Sup lemen ta r  po r  excesso  de  a r recadação,  no  34 

Orçamento  Mun ic ipa l ,  a l te ra  as  Le is  Mun ic ipa is  nº  5 .791 /2009,  que  35 

d ispõe  sobre  o  P lano  P lu r ianua l  do  Mun ic íp io  pa ra  2010  a  2013,  36 
Le i  Mun ic ipa l  n º  6 .597 /2012,  que  d ispõe  sobre  a  Le i  d e  D i re t r i zes  37 
Orçamentá r ias  pa ra  o  exerc íc io  de  2013,  e  Le i  Mun ic ipa l  n°  38 
6.624 /2012  que  d ispõe  sob re  a  Le i  Orçamentár ia  Anua l  e  suas  39 
a l te rações ,  no  va lo r  de  R$  312 .900 ,00 . Of.  Nº  477 /13 -GPM Poder  40 

Execut ivo  Sol i c i ta  o  uso  do  P lenár io  Euzéb io  Bar th ,  no  d ia  07  de  41 
agosto ,  das  8h30min  às  17  ho ras  pa ra  a  rea l ização  da  9ª  42 
Conferênc ia  Mun ic ipa l  de  Ass is tênc ia  Soc ia l .  Conv i te  Poder  43 
Execut ivo  Pa les t ra  de  P revenção  e  Combate  ao  Crack ,  às  20h ,  no  44 
Qorpo  Santo .  Conv i te  Sub-Bacia  Ar ro io  Sapucaia  Conv i te  pa ra  45 

f ó rum a  se r  rea l i zado  no  d ia  21  de  junho  na  Câmara  de  46 
Vereadores  de  Este io .  Conv i te  Assemblé ia  Leg is la t iva  Sem iná r io  47 
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"O  Papae l  da  CCJ no  Pa r lamento  Mun ic ipa l "  d ia  21  de  junho  às  09  48 
horas  no  Teat ro  Dan te  Ba rone .  Of íc io .  116/2013/SEDES  Secre ta r ia  49 
de  Desenvo lv imen to  Soc ia l  Env ia  cóp ia  da  Reso lução  que  50 

espec i f i ca  as  a t r ibu ições  da  mesma.  Of íc io .  Nº118 /2013  51 
Secre tar ia  de  Saúde  Vem po r  me io  des te  agradece r  aos  52 
Vereadores  c i tados  no  reque r imento  nº  160 /2013 .  Ofíc io .  53 
Nº119/2013  Secre tar ia  de  Saúde  Encaminha  esc la rec imentos  54 
quan to  ao  ped ido  de  in fo rmação  nº  162 /2013.  Of íc io  Nº120/2013  55 

Secre tar ia  de  Saúde  Encaminha esc la rec imentos  quan to  ao  o f íc io  56 
nº  167 /2013 .  Ofic io  Nº  SEMAM 130/2013  Secre ta r ia  de  Agr i cu l tu ra  57 

e  Me io  Amb ien te  So l ic i tação  de  P lená r io  pa ra  o  d ia  21  de  junho ,  58 

en t re  13 :30  e  16 :30 ,  reun ião  dos  Co le t i vos  Educado res  59 
Amb ien ta is .  So l i c i tam t ambém os  recursos  de  mu l t im íd ia  Of .  Nº  60 
479 /13 -GPM Poder  Execu t i vo  Resposta  ao  reque r imen to  nº  138 /13  61 
de  au to r ia  dos  Ve reado res  G ló r ia  Te r ra ,  E rô  Andrade  e  Va l ta i r  62 
Coe lho ,  I nd icação  nº  063 /13  de  au to r ia  do  Ve reador  And ré  Se l i s t re  63 

e  Requer imento  nº  110 /13  de  au to r ia  da  Ve reado ra  Marc iana  64 

Machado.  Of.  Nº  480 /13 -GPM Respos ta  ao  o f íc io  nº  164 /13  que  65 
encaminhou ped ido  ve rba l  do  Ve reado r  And ré  Randazzo .  Ministério 66 
da Saúde Nº REF: 003490/MS/SE/FNS L ibe ração  de  recu rsos  no  va lo r  de :  67 

12 .500 ,00 .  Ministério da Saúde Nº REF: 000596/MS/SE/ FNS L ibe ração  de  68 
recursos  no  va lo r :  6 .600 ,00 .  Ministér io  da  Educação  69 

CM150437 /2013  L ibe ração  de  recursos  no  va lo r  de :  59.993,70.  70 
Secre tar ia  de  Saúde :  O f íc io .  Nº120 /2013  Encaminha 71 

esc la rec imentos  quan to  ao  o f íc io  nº  167 /2013.  Enve lope  001  Rád io  72 
I tapu í  Ed i ta l  de  Tomada  de  P reço  –  Hab i l i t ação .  Enve lope  002  73 

Rád io  I tapu í  Ed i ta l  Tomada  de  P reço  -  P ropos ta  de  p reço .  74 
Enve lope  001  Rád io  Taqua ra  Ed i ta l  de  Tomada  de  P reços -  75 
Hab i l i t ação .  Enve lope  002  Rád io  Taqua ra  Ed i ta l  de  Tomada  de  76 

Preços -  Propos ta  de  P reços .  Enve lope  001  Rád io  Osó r io  Ed i ta l  de  77 
Tomada  de  P reço  –  Hab i l i t ação  Enve lope  002  Ed i ta l  Tomada  de  78 

Preço  -  P roposta  de  p reço  Rád io  Osó r io  E-mai l -  Con t ro le  In te rno  79 
Tr ibuna l  de  Contas  Comun ica  que  se rá  imp lan tado  no  d ia  24  de  80 

j unho  novo  s is tema  de  cadas t ro  de  pessoas  v incu ladas  aos  ó rgãos 81 

e  en t idades  submet id os  à  ju r isd ição  do  T r ibuna l  de  Contas  do  82 

Estado  do  R io  Grande  do  su l .  RT 182965 /2013  O i  Resposta  ao  83 
of íc io  nº  127 /2013 .  Ind icação nº  075 /13  Marga re te  Pe re i ra ,  84 
Marc iana  Machado,  G ló r ia  Ter ra  e  E rô  And rade  Que se ja  c r iado  o  85 
Depar tamen to  Mun ic ipa l  da  Mu lhe r  de  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha ,  86 
v incu lado  jun to  ao  Gab ine te  do  P re fe i to  com a  f ina l idade  de  87 

cont r ibu i r  pa ra  a  p romoção  da  equ idade  de  gêne ro ,  a t ravés  da  88 
imp lementação  de  po l í t i cas  púb l icas  que  e fe t i vem os  d i re i tos  89 
humanos  das  mu lhe res  e  e levem sua  c idadan ia  supe rando  as  90 
s i tuações  de  des igua ldades  v i venc iadas  pe la  mu lhe r  na  91 
soc iedade .  Requer imento  nº  185 /13  G ló r ia  Te r ra  Vo to  de  Pesa r  92 

pe lo  fa lec imento  do  recém -nasc ido  Gus tavo  Augusto  Merega l l i  de  93 
Ol ive i ra   oco r r ido  em 14  de  junho  de  2013 .  Requer imento nº  94 
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188 /13  André  Se l i s t re ,  G ló r ia  Te r ra ,  Va l ta i r  And rade  e  E ron i ta  95 
Andrade da  S i l va .   Vo to  de  Pesa r  pe lo  fa lec imen to  do  S r .  Ên io  De 96 
Car l i ,  oco r r ido  em 21  de  junho  de  2013.  Requer imento  nº  189 /13  97 

PODER LEGIS LATIVO Voto  de  Pesa r  pe lo  fa lec imento  do  ex -98 
ve reado r  An tôn io  Nunes  da  S i l ve i ra  (An tôn io  Grac iano ) ,  oco r r ido  99 
em 20  de  junho  de  2013 .  Requer imento nº  190 /13  And ré  Se l is t re ,  100 
Erô  And rade  e  Va l ta i r  And rade .  VOTOS DE CONGRATULAÇÕES a  101 
I lus t r íss ima  Senhora  DILCE E CLAI  DE VARGAS GIL  V ICENTE,  102 

Pro fessora  e  Coordenadora  do  Po lo  Un ive rs i tá r io  San to  An tôn io ,  103 
pe lo  lançamen to  do  l i v ro  “Educação  a  D is tânc ia :  V ivênc ias  no  Po lo  104 

Un ive rs i tá r io  Santo  An tôn io ” ,  even to  ocor r ido  na  ú l t ima  sex ta -105 

f e i ra ,  d ia  21  de  junho  de  2013,  no  Ce nt ro  de  Convenções  Qorpo  106 
San to ;  bem como a  p ro fesso ra  GLORIA  MARIANA MARTINS 107 
TERRA pe lo  a r t i go  pub l i cado  no  re fe r ido  l i v ro .  Requer imento  nº  108 
191 /13  André  Sel is t re ,  G lór ia  Terra ,  Va l ta i r  Andrade  So l ic i ta  ao  109 
I lus t r íss imo  Senhor  Ca r los  Edua rdo  de  Campos  V ie i ra ,  D i re to r  110 

Gera l  do  Depar tamen to  Au tônomo de  Est radas e  Rodagem 111 

(DAER/RS)  pa ra  que  se ja  p rov idenc iada  a  ins ta lação  de  uma 112 
parada  de  ôn ibus  in te rmun ic ipa l  em f ren te  ao  es tabe lec imen to  do  113 
NEEJA -  Núc leo  Es tadua l  de  EJA  e  de  Cu l tu ra  Popu la r  -  RIZOMA,  114 

na  Aven ida  Pau lo  Mac ie l  de  Moraes ,  n º  147 ,  Ba i r ro  C idade  A l ta ,  115 
no  Mun ic íp io  de  San to  An tôn io  da  Pa t ru lha ,  v indo  a tender  116 

re i v ind icações  da  d i re to r ia ,  p ro fesso res  e  a lunos  do  re fe r ido  117 
educandár io ,  con fo rme  documentação  em apenso .  Requer imento 118 

nº  192 /13  Paulo Te l les  So l ic i t a  à  Exce len t íss ima Senhora  D i lma 119 
Rousse f f ,  P res iden ta  da  Repúb l i ca  Fede ra t i va  do  B ras i l  com o  120 

i n tu i to  de  re i v ind icar  que  pa r te  dos  recursos  do  uso  dos  roya l t ies  121 
do  pe t ró leo  da  camada  p ré -sa l  se jam dest inados à  saúde  púb l ica  122 
ofe r tando  me lho res  a tend imen tos  à  popu lação  e  não  apenas  como 123 

prev is to  na  Med ida  Prov isó r ia  que  des t ina  exc lus ivamente  na  124 
educação.  Requer imento  nº  193 /13  Paulo  Te l les  So l ic i ta  ao  125 

Exce len t íss imo Senhor  Renan  Ca lhe i ros ,  Pres iden te  do  Senado 126 
com o  in tu i to  de  re i v ind ica r  que  pa r te  dos  recu rsos  do  uso  dos  127 

roya l t ies  do  pe t ró leo  da  camada  p ré -sa l  se jam dest inados  à  saúde 128 

púb l ica  o fe r tando  me lho res  a tend imentos  à  popu lação  e  não  129 

apenas  como p rev is to  na  Med ida  P rov isó r ia  que  de s t ina  130 
exc lus ivamente  na  educação.  Requer imento nº  194 /13  Paulo 131 
Tel les  So l ic i t a  ao  Exce len t íss imo  Senhor  Hen r ique  Edua rdo  A lves ,  132 
Pres iden te  da  Câmara  dos  Deputados  com o  in tu i to  de  re i v ind icar  133 
que  par te  dos  recu rsos  do  uso  dos  roya l t ies  do  pe t ró leo  da  134 

camada  p ré -sa l  se jam des t inados  à  saúde  púb l i ca  o fe r tando 135 
melho res  a tend ime n tos  à  popu lação  e  não  apenas  como prev is to  136 
na  Med ida  P rov isór ia  que  des t ina  exc lus ivamente  na  educação.  137 
Requer imento  nº  195 /13  PODER LEGISLATIVO VOTOS DE 138 
CONGRATULAÇÕES ao  Senhor  CELSO INÁCIO DA S ILVA,  pe la  139 

posse  na  p res idênc ia  da  en t idade  pa ra  o  qu inquên io  2013  a  2018;  140 
extens ivo  aos  dema is  membros  da  D i re to r ia ,  do  Conse lho  F isca l  e  141 
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de legados  da  Fede ração  pe la  so len idade  de  posse  do  S ind ica to  142 
dos  T raba lhadores  nas  Indús t r ias  de  Ca lçados  e  Vestuá r io  de  143 
San to  An tôn io  da  Pa t ru lha ,  even to  oco r r ido  no  ú l t imo  sá bado ,  d ia  144 

22  de  junho  de  2013,  na  sede do  C lub  Soc ia l  do  S ind ica to .  145 
Requer imento  nº  196 /13  João Lu ís  More i ra  e  André  Sel is tre  146 
VOTOS DE CONGRATULAÇÕES ao  Pároco ,  aos  Fes te i ros  Darc i  Po r t ,  147 
I s ido ro  Cunha  da  S i l ve i ra ,  Ande rson  Jacobfen ,  V i to r  Hugo  B.  da  148 
Si l va ,  João  Lu iz  de  O l i ve i ra  Machado  e  José  A lbe r to  Pe re i ra  149 

Lopes,  bem como,  suas  respect i vas  esposas  e  a  comun idade  da  150 
l oca l idade  de  Eva r i s to  -  5 º  D is t r i to  do  Mun ic íp io ,  a lus ivo  a  151 

rea l i zação  da  b r i lhan te  Fes ta  São  João  Bat i s ta ,  ocor r ida  em 23  de  152 

j unho  de  2013.  Ped ido  de  P rov idênc ia .  Nº  245 /13  Paulo Te l les  153 
Conser to  de  uma  lum iná r ia  púb l ica  ex is ten te  na  Rua  Sa lvado r  154 
Hi lá r io  Macedo,  no  Lo teamen to  Ja rd im  P indo rama I I ,  tendo  em 155 
v is ta  que  os  fo r tes  ven tos  da  ú l t ima  sex ta - fe i ra  dan i f i ca ram a  156 
l um inár ia  que  se  encont ra  p endu rada  no  pos te  s i tuado  quase  na  157 

esqu ina  com a  Rua  Ar thu r  Lo renc i ,  em f ren te  ao  campo  de  fu tebo l ;  158 

L impeza com remoção  de  en tu lhos  das  bocas -de - lobo  ex is ten tes  159 
Rua Sa lvado r  H i lá r io  Macedo,  no  Lo teamento  Ja rd im P indo rama I I ,  160 
ob je t i vando  reso lve r  o  p rob lema  de  escoamen to  de  águas  das  161 

chuvas  na  re fe r ida  a r té r ia ;  Subst i tu ição  de  uma  tampa  queb rada  162 
no  bue i ro  s i tuado  na  Rua  Sa lvado r  H i lá r io  Macedo ,  bem na  163 

esqu ina  com a  Rua  Ot to  Von Sa l t ie l ,  no  Lo teamento  Ja rd im 164 
Pindo rama I I ,  po is  o  bu raco  ex is ten te  no  c i tado  bue i ro  pode 165 

causa r  a lgum ac iden te  g rave  com pedes t res .  Ped ido  de  166 
Prov idênc ia  Nº  248 /13  Erô Andrade,  Va l ta i r  Andrade  e  Josemar  167 

Bandei ra  Reformas  e  co locação  de  p ro teções  la te ra is  nas  pon tes  168 
s i tuadas  nas  comun idades  de  Iça ra  do  Montenegro ,  A l to  R ibe i rão  169 
e  Montenegro ,  v indo  a tende r  re i v ind icações  de  morado res  loca is ,  170 

tendo  em v is ta  que  as  mesmas  se  encont ram em es tado  p recá r io ,  171 
pre jud icando  a  segu rança  de  motor i s tas  e  pedes t res  que  se  172 

ut i l i zam destas  t ravess ias .  Ped ido  de  P rov idênc ia  Nº  249 /13  João 173 
Luís  More i ra  Ensa ib ramen to  e  pa t ro lamen to  da  Rua  F rance l ino  174 

Pinhe i ro  de  Moraes;  Ensa ib ramento  e  pa t ro lamento  da  es t rada  que  175 

l i ga  a  sede  de  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha  a  loca l idade  de  Eva r is to ,  176 

5º  D is t r i to  do  Mun ic íp io ;  Ensa ib ramento  e  pa t ro lamen to  da  es t rada  177 
que  l i ga  a  sede  de  Santo  An tôn io  da  Pat ru lha  ao  Mun ic íp io  de  178 
Caraá .  Ped ido  de   P rov idênc ia   Nº  250 /13  João Luí s  More i ra  179 
Rev isão  ge ra l  com a  subs t i tu ição  de  lâmpadas  que imadas,  em 180 
cará te r  de  u rgênc ia ,  nas  loca l idades do  5 º  D is t r i to :  Mon jo lo ,  181 

Travessa  XV,  Bom Ret i ro  e  Eva r is to ,  v indo  a tender  re i v ind icações 182 
dos  morado res  loca is .  Expediente  do  Dia:  Ve reado ra  Glór ia  183 
Mar iana  Terra   Após  cumpr imenta r  a  p res iden te  e  a  mesa  d i re to ra  184 
agradeceu  a  todos  pe la  p resença  e  des tacou  a  impor tan te  185 
par t i c ipação  dos  es tudan tes  nes ta  re un ião ,  que  es tão  p resen tes  186 

para  re i v ind ica r  subs íd io  de  100% no  t ranspo r te  un ive rs i tá r io .  187 
Agradeceu  ao  vo to  de  congra tu lações  a  I lus t r íss ima  Senhora  188 
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D ILCE ECLAI  DE VARGAS GIL  V ICENTE,  P ro fesso ra  e  189 
Coordenadora  do  Po lo  Un ivers i tá r io  San to  An tôn io ,  pe lo  190 
l ançamento  do  l i v ro  “Educação a  D is tânc ia :  V ivênc ias  no  Po lo  191 

Un ive rs i tá r io  Santo  An tôn io ” ,  even to  ocor r ido  na  ú l t ima  sex ta -192 
f e i ra ,  d ia  21  de  junho  de  2013,  no  Cent ro  de  Convenções  Qorpo  193 
San to ;  bem como a  p ro fesso ra  GLORIA  MARIANA MARTINS 194 
TERRA pe lo  a r t igo  pub l i cado  no  re fe r ido  l i v ro .  D isse  que  quem 195 
a inda  não  adqu i r iu  o  l i v ro  e le  es ta  à  venda  no  Po lo  e  também se  196 

encont ra  na  p re fe i tu ra .  Ve rsou  também sob re  o  reque r imento  onde 197 
so l i c i ta  ao  I lus t r íss imo  Senhor  Ca r los  Edua rdo  de  Campos  V ie i ra ,  198 

Di re to r  Gera l  do  Depar tamen to  Au tônomo de  Es t radas e  Rodagem 199 

(DAER/RS)  pa ra  que  se ja  p rov idenc iada  a  ins ta lação  de  uma 200 
parada  de  ôn ibus  in te rmun ic ipa l  em f ren te  ao  es tabe lec imen to  do  201 
NEEJA -  Núc leo  Es tadua l  de  EJA  e  de  Cu l tu ra  Popu la r  -  RIZOMA,  202 
na  Aven ida  Pau lo  Mac ie l  de  M oraes ,  n º  147 ,  Ba i r ro  C idade  A l ta ,  203 
no  Mun ic íp io  de  San to  An tôn io  da  Pa t ru lha ,  v indo  a tender  204 

re i v ind icações  da  d i re to r ia ,  p ro fesso res  e  a lunos  do  re fe r ido  205 

educandár io .  Sa l ien tou  a  impor tânc ia  des te  a to  pa ra  a  segurança  206 
dos  a lunos ,  e  que  é  uma  an t iga  re i v ind icação  dos  mesmos.  207 
Vereador  João Lu ís  More i ra  da  S i lva  Ve rsou  sobre  a  p resença  208 

dos a lunos  e  que  p ro tes tos  pac í f i cos  e le  apo ia  e  não  vanda l ismo 209 
como tem aparec ido  na  TV.  Po is  e le  também pa r t i c ipou  de  210 

pro tes to ,  ped indo  o  as fa l tamento  da  es t rada  Santo  An tôn io  Caraá  211 
e  po r  i s to  e le  acha  jus to  es tes  p ro tes tos  para  mudar  a  po l í t i ca  que  212 

estão  oco r rendo  pe lo  B ras i l  in te i ro .  Versou  sob re  seu  ped ido  de  213 
ensa ib ramento  e  pa t ro lamen to  da  Rua  F rance l ino  P inhe i ro  de  214 

Moraes ;  Ensa ib ramento  e  pa t ro lamen to  da  es t rada  que  l i ga  a  sede  215 
de  Santo  An tôn io  da  Pa t ru lha  a  loca l idade  de  Eva r is to ,  5 º  D is t r i to  216 
do  Mun ic íp io ;  Ensa ib ramento  e  pa t ro lamento  da  es t rada  que  l i ga  a  217 

sede  de  Santo  An tôn io  da  Pa t ru lha  ao  Mun ic íp io  de  Caraá .  218 
Também versou  sob re  o  seu  ped ido  de  r ev isão  ge ra l  com a  219 

subs t i tu i ção  de  lâmpadas  que imadas ,  em ca rá te r  de  u rgênc ia ,  nas  220 
l oca l idades  do  5º  D is t r i to :  Mon jo lo ,  T ravessa  XV ,  Bom Ret i ro  e  221 

Evar i s to ,  v indo  a tende r  re i v ind icações  dos  morado res  loca is .  222 

Disse  es ta r  cansado  de  da r  exp l icações  pa ra  os  morado res  do  223 

i n te r io r  po r  causa  da  fa l ta  de  i lum inação  púb l i ca  e  que  os  224 
c idadãos  do  in te r io r  vem recebe r  seus  benef íc ios  na  c idade  e  225 
veem o  cam inhão t rocando  lâmpadas  aqu i  e  se  sen tem exc lu ídos ,  226 
po is  nas  suas  loca l idades  es tão  sem i luminação  púb l i ca .  Ve reado r  227 
Josemar  Raimundo Bande ira   D isse  que  teve  um encont ro  com o  228 

engenhe i ro  do  DAER responsáve l  pe las  pa radas  da  Unesu l  e  que  229 
este  se  mos t rou  favo ráve l  a  re i v ind icação  da  popu lação  sob re  a  230 
rea t i vação  da  parada  em f ren te  ao  campo  do  Osó r io  Lopes .  D isse  231 
não  sabe r  po rque  f i ze ram m od i f icações para  p re jud ica r  as  232 
pessoas.Sendo  necessá r ia  a penas a  aprovação da  Câmara  e  o  233 

ped ido  por  par te  da  adm in is t ração  mun ic ipa l .  Após  cumpr imenta r  a  234 
todos  d isse  que  conco rda  com as  pa lavras  do  co lega  João  Lu ís  235 
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More i ra  a  respe i to  da  i lum inação  púb l ica  e  que  já  desgas tado  de  236 
tan ta  cobrança  da  popu lação  re fe r iu  que  a  es t rada  do  Montenegro  237 
esta  in t rans i táve l ,  ve rsou  sob re  o  ped ido  de  re fo rmas  e  co locação 238 

de  p ro teções  la te ra is  nas  pon tes  s i tuadas  nas  comun idades  de  239 
I ça ra  do  Mon tenegro ,  A l to  R ibe i rão  e  Montenegro ,  v indo  a tende r  240 
re i v ind icações  de  morado res  loca is ,  tendo  em v is ta  que  as  241 
mesmas  se  encon t ram em es tado  p recá r io ,  p re jud icando  a  242 
segu rança  de  motor i s tas  e  pedes t res  que  se  u t i l i zam destas  243 

t ravess ias .  E  que  e le  espe ra  que  nes te  mês  de  ju lho  es ta  s i tuação  244 
se  no rma l i ze .  Vereado ra  Marciana Aparec ida  Machado  Rea l i zou  245 

um ped ido  Ve rba l  onde  so l ic i ta  só  p re fe i to  pa ra  que ,  a t ravés  da  246 

sec re ta r ia  de  ob ras  t râns i to  e  segu rança  se jam tomadas 247 
prov idênc ias ,  em ca rá te r  u rgênc ia ,  com o  in tu i to  de  reso l ve r  os  248 
prob lemas  de  má  conse rvação  do  t recho  não  pav imen tado  da  249 
Aven ida  A f fonso  Po r to  Emer im,  na  a l tu ra  das  empresas  Sudeste  250 
Tranpo r tes ,  Me ta lú rg ica  Becke r ,  bem como no  acesso  ao  251 

Lo teamento  Pô r  do  So l .  De  aco rdo  com a  ve readora ,  depo is  do  252 

pa t ro lamen to  houve  um acúmulo  de  ped ras  nas  margens  da  253 
est rada  e  com as  chuvas  dos  ú l t imos  d ias ,  c r ia ram -se  eno rmes 254 
c ra te ras  no  t recho  e  pe lo  g rande  número  de  pedest res  e  ve ícu los  255 

que  t rans i tam no  loca l  to rna -se  necessá r io  que  a  mun ic ipa l idade ,  256 
em pa rcer ia  com empres ár ios  e  morado res ,  p romova o  ca lçamento  257 

do  t recho  ou  que  se  tome  ou t ra  med ida  como fo rma  de  amen izar  258 
os  bu racos  em d ias  de  chuva  e  poe i ra  no  tempo  seco .  Ve reado r  259 

Paulo  Fernando Col lar  Te l les  Ao cumpr imenta r  os  componen tes  260 
da  mesa  d i re to ra ,  es tudantes  e  púb l ico  ass is ten te  menc ionar  a  261 

presença  do  C i lon  Fe r re i ra  Mendes ,  ca r inhosamente  chamado  de  262 
Ci lon  da  Rodov iá r ia .  Ve rsou  sob re  seus  reque r imentos  onde 263 
so l i c i ta  à  Exce len t íss ima  Senhora  D i lma  Rousse f f ,  P res iden ta  da  264 

Repúb l ica  Fede ra t i va  do  B ras i l  com o  in tu i to  de  re i v ind icar  que  265 
par te  dos  recu rsos  do  uso  dos  r oya l t i es  do  pe t ró leo  da  camada 266 

Pré -sa l  se jam dest inados  à  saúde  púb l i ca  o fe r tando  me lhores  267 
atend imentos  à  popu lação  e  não  apenas  como prev is to  na  Med ida  268 

Prov isó r ia  que  des t ina  exc lus ivamente  na  educação.  Também 269 

so l i c i ta  ao  Exce len t íss imo  Senhor  Hen r ique  Edua rdo  A lves ,  270 

Pres iden te  da  Câmara  dos  Deputados  com o  in tu i to  de  re i v ind icar  271 
que  par te  dos  recu rsos  do  uso  dos  roya l t ies  do  pe t ró leo  da  272 
camada  p ré -sa l  se jam des t inados  à  saúde  púb l i ca  o fe r tando 273 
melho res  a tend imen tos  à  popu lação  e  não  apenas  como prev is to  274 
na  Med ida  P rov isór ia  que  des t ina  exc lus ivamente  na  educação.  275 

Ainda  so l i c i ta  ao  Exce len t íss imo Senhor  Hen r ique  Edua rdo  A lves ,  276 
Pres iden te  da  Câmara  dos  Deputados  com o  in tu i to  de  re i v ind icar  277 
que  par te  dos  recu rsos  do  uso  dos  roya l t ies  do  pe t ró leo  da  278 
camada  p ré -sa l  se jam des t inados  à  saúde  púb l i ca  o fe r tando 279 
melho res  a tend imen tos  à  popu lação  e  não  apenas  como prev is to  280 

na  Med ida  P rov isór ia  que  des t ina  exc lus ivamente  na  educação.  281 
Versou  que  pessoas devem pensar  por  que  um ve reado r  de  uma 282 
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c idade  pequena  es tá  mandando  es tes  reque r imentos ,  mas  que  283 
este  decre to  p res idenc ia l  que  será  vo tado  em b reve  no  Congresso  284 
Nac iona l  des t inando  todos  os  recu rsos  do  P ré -sa l  para  a  pas ta  da  285 

educação  e  que  não  podemos  te r  uma  educação  d e  uma  Su íça  ou  286 
Noruega  e  uma  saúde  agon izando  no  B ras i l .  Ve reado r  André  287 
Randazzo dos Reis  Rea l i zou  um ped ido  Ve rba l  de  in fo rmações 288 
onde  so l ic i ta  ao  che fe  do  pode r  Execu t i vo  Mun ic ipa l ,  in fo rmações 289 
sob re  qua l  a  s i tuação ,  (em fase  se  encont ra )  do  p rocesso  290 

l i c i ta tó r io  de  d renagem e  pav imentação  da  Rua  F ranc isco  Bo rges  291 
de  L ima,  no  Ba i r ro  Bom Pr inc íp io  a té  em f ren te  ao  Campus  da  292 

FURG.  So l ic i t a  também ao  P re fe i to ,  em ca rá te r  emergenc ia l ,  293 

melho r ias  na  es t rada  de  R incão  do  Cap im  que  dá  acesso  a  t rês  294 
impo r tan tes  empresas  de  jaz idas  que  con t r ibuem para  295 
ar recadação  de  impostos  ao  Mun ic íp io .  Em apa r te  Mauro  Merega l i  296 
d isse  que  es ta  es t rada  é  mu i to  impor tan te  e  não  es ta  tendo  o  297 
dev ido  respe i to  da  adm in is t ração  púb l i ca ,  a inda  ma is  que  os  298 

mine rado res  o fereceram suas  caçam bas  pa ra  t ranspo r ta r  o  299 

mate r ia l  a te  a  re fe r ida  es t rada  e  com is to  a  p re fe i tu ra  te r ia  ma is  300 
economia  e  ag i l idade .  Ve reado r  Ade l ino  S tecanela  Rea l i zou  um 301 
ped ido  ve rba l  no  qua l  requ is i ta  ao  p re fe i t o  mun ic ipa l  i n fo rmações 302 

sob re  quantos  „agen tes  f i sca is ‟  a tuam n o  mun ic íp io  em reg ime  de  303 
concu rso .  E  que  an tes  quando no  Ba r  Tur i s ta  t inha  um pos to  de  304 

venda  de  passagens ,  as  pessoas  pod iam,  embarcar  na  pa rada  do  305 
Osór io  Lopes  e  que  ago ra  o  DAER ex ige  os  ma is  de  m i l  met ros  de  306 

d is tânc ia  en t re  as  pa radas.  Ve reado r  Cant íd io  Borges Lima 307 
Machado Rea l i zou  um ped ido  ve rba l  onde  so l i c i ta  ao  p re fe i to ,  308 

para  que  a t ravés  da  Sec re ta r ia  Mun ic ipa l  das  Obras ,  T râns i to  e  309 
Segurança  pa ra  que  se ja  reso lv ido  a  s i tuação  do  esgo to  que  es ta  310 
cor rendo  a  céu  abe r to  na  rua  Ab í l io  Vargas ,  na  loca l ida de  de  V i la  311 

Pa lme i ra ,  2 °Dis t r i to  do  Mun ic íp io ,  v indo  a tende r  re i v ind icações 312 
dos morado res  loca is  (con fo rme documento  em apenso ) .  De  313 

aco rdo  com o  Ed i l ,  é  necessá r io  à  cana l i zação  do  esgo to  que  vem 314 
causando  p reocupação  e  t rans to rnos  a  ce rca  de  13  famí l ias  des ta  315 

ar té r ia .  Ve rsou  que  es te  p rob lema de  loca l i zação  de  pa radas  é  de  316 

responsab i l idade  da  von tade  do  p re fe i to  e  do  concess ioná r io ,  e  317 

que  is to  tem que  ser  reso lv ido  logo  po is  é  p romessa  de  campanha.  318 
Em apa r te  Mauro  Merega l i  d i sse  que  es teve  em uma made i re i ra  319 
para  faze r  um o rçamento  pa ra  uma  ca ixa  consum ido r  e  que  é  um 320 
cus to  bem ba ixo  e  re fe r iu  ao  co lega  Can t íd io  que  va i  da r  ma is  321 
esta  id e ia  pa ra  aux i l ia r  a  sec re ta r ia  de  obras .  Cant íd io  d i sse  que  322 

não  espe rava  ou t ra  co isa  do  co lega  que  t raba lha  em p ro l  das  323 
comun idades  e  comunga  dos  mesmos  ob je t i vos .  Ordem do dia :  324 
Pro jeto  de  decreto  legis la t ivo  002 /13  Em d iscussão.  Em vo tação .  325 
Aprovado  po r  unan im idade.  Pro jeto  de  le i  192 /13  Em d iscussão.  326 
Não  houve  man i fes tação .  Em vo tação .  Ap rovado  por  unan im idade.  327 

Pro jeto  de  Le i  200 /13  Em d iscussão.  Não  houve  man i fes tação .  328 
Em vo tação .  Aprovado  po r  unan im idade.  Pro je to  de  Le i  201 /13  329 
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Em d iscussão.  Não  houve  man i fes tação .  Em Votação .  Ap rovado 330 
por  unan im idade.  Pro je to  de  Le i  203 /13  Em d iscussão .  Josemar  331 
Bandei ra  ag radeceu ao  seu  co leg a  de  pa r t ido  C i ro  S imon i  que  é  332 

um des taque  na  secre ta r ia  de  Saúde  do  Estado ,  e  que  e le  sempre  333 
va i  lu ta r  pe lo  me lho r  pa ra  o  mun ic íp io  de  Santo  An tôn io ,  mesmo 334 
seu pa r t ido  não  fazendo  pa r te  do  governo .  Pau lo  Co l la r  Te l les  335 
d isse  que  é  tes temunha  do  t raba lho  do  ve reado r  Josemar  Bande i ra  336 
nesta  busca  de  recursos  jun to  à  pas ta  da  saúde.  G ló r ia  Ter ra  337 

d isse  es ta r  f e l i z  com es te  t raba lho  do  ve reador  Josemar  Bande i ra  338 
que  mesmo não  sendo  da  base  de  sus ten tação  do  gove rno  sempre  339 

busca  recu rsos  pa ra  nosso  mun ic íp io .  Em Vo tação .  Aprovado  por  340 

unan im idade.  Pro je to  de  Le i  204 /13  Em d iscussão .  Não  houve  341 
man i fes tação .  Em Votação .  Ap rovado  po r  unan im idade .  Pro jeto  de  342 
Lei  205 /13  Em d iscussão .  Não  houve  man i fes tação .  Em Votação .  343 
Aprovado  por  unan im idade.  Pro je to  de  Le i  206 /13  Em d iscussão.  344 
Não  houve  man i fes tação .  Em Vo tação .  Ap rovado  po r  unan im idade.  345 

Ind icação e  Requer imentos .  Vereado r  Mauro  Marre ta  So l i c i tou  346 

que  os  reque r imentos  números  192 ,193  e  194  fossem vo tados em 347 
sepa rado .  As  ind icações e  os  dema is  reque r imen tos  fo ram 348 
aprovados  po r  unan im idade.  Os  Requer imentos  192 ,193 ,  e  194 .  349 

Em d iscussão  Ve reado r  Josemar  Bandeira  Versou  que  seu  350 
par t ido  o  PDT sempre  fo i  a  f avor  da  educação  desde  o  tempo  de  351 

Leonel  de  Moura  Br izola  e  que  f icou  mu i t o  fe l i z  com  a  dec la ração  352 
da  P res iden te  D i lma  de  que  todo  os  recu rsos  o r ig iná r ios  do  Pré -353 

Sa l  i rão  pa ra  a  educação  po r  i s to  vo ta  con t ra  es tes  reque r imentos .  354 
Em apa r te  Ve reado r  Paulo  Col lar  Te l les  d isse  que  de fende  seus 355 

reque r imentos ,  po is  acha  que  se  todos  os  recu rsos  fo rem 356 
dest inados  somente  pa ra  a  educação  vamos  perder  a  chance  de  357 
melho ra rmos  a  saúde  e  que  os  ú l t imos  hosp i ta i s  cons t ru ídos  nas  358 

cap i ta is  f o ram const ru ídos  po r  Getú l io  Vargas  e  já  fazem ma is  de  359 
c inquenta  anos.  Não  podemos  cor re r  o  r isco  de  te rmos  educação 360 

de  qua l idade  e  saúde  com a  s i tuação  em que  es ta .  Ve reador  361 
Mauro  Marre ta  Menc ionou  a  expe r iênc ia  Ch inesa  e  Coreana  que  362 

i nves t i ram mac içamente  em educação e  que  os  resu l tados  fo ram 363 

uma me lho ra  s ign i f i ca t i va  de  tod os  os  índ ices  inc lus ive  na  á rea  da  364 

saúde  púb l ica  que  e ra  um p rob lema  para  es tes  do is  pa íses .  C i tou  365 
que  no  B ras i l  a  g rande  ma io r ia  dos  fo rmandos em med ic ina  e  366 
odon to log ia  advém de  esco las  p r ivadas  e  que  es ta  rea l idade  só  367 
deve rá  ser  mudada  com inves t imen tos  mac iç os  em educação .  E  368 
que  as  pessoas deve r iam se  in fo rmar  me lhor  an tes  de  serem 369 

cont ra  a  con t ra tação  de  méd icos  v indos  do  exte r io r  e  que  e les  não  370 
v i rão  de  Cuba ,  como que r  a  imprensa ,  v i rão  de  vá r ios  pa íses  371 
i nc lus ive  Cuba .  D isse  que  o  B ras i l  t inha  130  Un ive rs id ades  e  que  372 
em menos  de  dez  anos  fo ram cr iadas  ma is  un ive rs idades  fede ra is  373 
e  es tadua is  do  que  em toda  a  h is t ó r ia  des te  pa ís .  João Luís  374 

Morei ra  da  S i l va  d isse  que  p rec isamos  de  sa úde ,  sabe  da  375 
impo r tânc ia  da  educação,  mas  que  a  saúde  es ta  em es tado  376 
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l as t imáve l  e  os  c idadãos  p rec isam u rgen temente  de  inves t imentos  377 
nesta  á rea  que  es ta  em co lapso .  E  d isse  que  es te  d inhe i ro  dos  378 
Roya l t s  va i  v i r  pa ra  as  c idades  g raças  ao  ex -depu tado  federa l  379 

Ibsen  P inhe i ro  do  PMDB.  Cant íd io  Borges  de  Lima  Refer iu -se  ao  380 
gove rno  a tua l  que  tem d is t r ibu ído  bem a  ve rba  de  um modo ge ra l  381 
mas que  o  sa lá r io  dos  p ro fesso res  a inda  é  mu i to  aquém do  que  382 
deve r ia  se r  e  que  devem também se r  ma is  cob rados  es tes  383 
pro f i ss iona is  po is  há  facu ldades com a lunos  já   f o rmados  que  384 

a inda  não  fo i  r econhec ida  pe lo  MEC dev ido  a  carênc ia  de  385 
conteúdo em a lguns cu rsos ,  most rando  que  a inda  há  uma grande 386 

carênc ia  de  inves t imentos  em educação.  D isse  adm ira r  o  t raba lho  387 

do  co lega  Pau lo  Co l la r  Te l les ,  mas  sabe  que  a  P res iden te  da  388 
Repúb l ica  es ta  assobe rbada  com  as  p reocupações  ace rca  das  389 
man i fes tações  oco r r idas  na  ú l t ima  semana  e  que ,  d i f i c i lmen te  390 
poderá  le r  o  reque r imento  do  co lega  ou  tomar  a lguma p rov idênc ia  391 
a  respe i to .  Glór ia  Mar iana  Ter ra  Disse  que  rea lmente  um dos 392 

maio res  p rob lemas  da  educação é  a  ba ixa  rem uneração  dos  393 

pro fessores  e  que  na  med ic ina  tem méd icos  que  de ixam de  394 
t raba lha r  pa ra  recebe r  ma is  de  qua t ro  m i l  rea is  20h rs .  Em 395 
votação:  Ap rovado  com do is  vo tos  con t rá r ios  de  Josemar  396 

Bande i ra  e  Mauro  Mar re ta .  Expl icações  Pessoais:  ANDRÉ DE 397 
OLIVEIRA SELISTRE  Versou  sobre  o  lançamen to  do  segundo  l i v ro  398 

do  po lo  educac iona l  de  Santo  An tôn io  da  pa t ru lha  e  leu  um texto  399 
da  co lega  G ló r ia  Te r ra  que  fo i  pub l icado  nes te  l i v ro .  Texto  na  400 

ín tegra  l i do  pe lo  ve reado r :  “ Mudanças  S ign i f i ca t ivas  Na  Minha  401 
Vida .  G lo r ia  Mar iana  Ma r t ins  Te r ra  San to  An tôn io  da  P at ru lha .  402 

Di r i jo -me a  vocês  pa ra  re la ta r  um pouco  de  m inha  t ra je tó r ia  403 
acadêmica  e  dos  imensos  desa f ios  que  se  ap resen tam a  cada  um 404 
de  nós  que  buscamos,  a t ravés  da  fo rmação ,  qua l i f i ca r  o  t raba lho  405 

que  rea l i zamos,  f azendo  a  d i f e rença  pa ra  as  pessoas  com quem 406 
conv ivemos,  a té  mesmo me  sen t indo  desa f iada  pa ra  encont ra r  407 

novos  conhec im entos  usu f ru indo  da  tecno log ia .  Sou  p ro fesso ra  há  408 
v in te  e  se is  anos na  rede  es tadua l .  M inha  fo rmação acadêmica  é  409 

L icenc ia tu ra  em Le t ras ,  pe la  Facu ld ade  de  Osó r io  –  FACOS.  Ter  410 

uma graduação pa ra  m im  não  fo i  nada  fác i l ,  como  morava  no  411 

i n te r io r  tudo  parec ia  f i ca r  imposs íve l .  In ic ie i  m inha  facu ldade  na  412 
Un is inos ,  no  curso  de  Re lações  Púb l i cas ,  o  que  se  to rnou  413 
imposs íve l ,  po is  a lém dos cus tos  serem e levados  t inha  o  p rob lema 414 
de  des locamen to ,  bem como,  a  fa l ta  de  apo io  e  in f raes t ru tu ra ,  415 
uma rea l idade  mu i to  d i f e ren te  nos  d ias  a tua is ,  o  que  fez  com que 416 

eu  ad iasse  os  meus  p ro je tos .  D ian te  des ta  pe rspect i va  reso lv i  417 
pres ta r  ves t ibu la r  em ou t ra  un ive rs idade,  na  FACO S no  curso  de  418 
Le t ras ,  por  te r  s ido  ma is  v iáve l  na  ocas ião  e  com mu i tas  419 
d i f i cu ldades  conc lu i  o  cu rso .    Es tamos  v i venc iando  ou t ra  420 
rea l idade ,  ho je  temos  a  o fe r ta  de  uma  fo rmação  acadêmica  421 

gra tu i t a  e  de  qua l idade  pe r to  de  nós .  As  d i f i cu ldades a té  chegar  a  422 
minha  fo rmação fo ram mui tas  como o  surg imen to  dos  f i lhos ,  a  v ida  423 
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do  la r ,  o  t raba lho ,  f a l ta  de  recu rsos ,  como  admin is t ra r  o  tempo 424 
para  tudo  i sso  e  a inda  conc i l ia r  os  es tudos  que  tan to  dese java .  425 
Naque la  época  consegu i r  uma  graduação  e ra  um sonho ,  po is  não  426 

t ínhamos  a  opo r tun idade  que  temos ho je .  Com o  c resc imento  do  427 
nosso  mun ic íp io  surg iu  à  necess idade  de  te rmos  aqu i  um Po lo  428 
Un ive rs i tá r io  que  i r ia  con temp la r  todas  as  d i f i cu ldades  ex is ten tes  429 
no  passado ,  o fe r tando  ass im  novas poss ib i l idades  pa ra  os  fu tu ros  430 
acadêmicos ,  sendo  e les  nossos  f i lhos ,  pa ren tes ,  am igos  e  aque les  431 

que  fu tu ramente  f a r iam pa r te  do  nosso  co t id iano .  Quando 432 
começou  a  mob i l i zação  pa ra  que  houvesse  a  conc re t i zação  des te  433 

sonho,  nunca  imag ine i  que  i r ia  usu f ru i r  des te  benef íc io ,  po is  434 

nossa  ma io r  p reocup ação  e ra  com os  jovens  que  en f ren tavam os  435 
mesmos  p rob lemas  que  eu  en f ren te i .  A  opo r tun idade  de  ver  436 
nossos  f i lhos  te rem a  chance  de  es tudar  aqu i  e ra  o  que  nos  mov ia  437 
em busca  des ta  conqu is ta .  Com o  tempo  começamos a  receber  os  438 
pr ime i ros  s ina is  de  uma un ive rs idade em San to  An tôn io  da  439 

Pat ru lha .  Os  p ro fesso res  das  redes  es tadua l  e  mun ic ipa l  começam 440 

a  te r  cu rsos  de  qua l i f i cação  na  in fo rmá t i ca  já  nas  dependênc ias  441 
da  fu tu ra  un ive rs idade,  po is  a  e ra  d ig i ta l  es tava  acenando  pa ra  442 
nós  com grande  ve loc idade,  to rnando -se  necessá r io  o  domín io  das  443 

tecno log ias .  Mesmo com toda  essa  mob i l i zação  a  p rocu ra  da  444 
qua l i f i cação  f i que i  a  margem des ta  opo r tun idade,  desc ren te  dos  445 

benef íc ios  que  pode r ia  usu f ru i r .  Em 2010  v i v i  a  expe r iênc ia  de  446 
t raba lho  no  Po lo  Un ivers i tá r io ,  f o i  en tão  que  pe rceb i  a  447 

necess idade  da  qua l i f i cação  e  o  quan to  a  in fo rmá t ica  in te r fe re  na  448 
nossa  v ida  p ro f iss iona l .  Mesmo sendo  cu r ta  m inha  expe r iênc ia  449 

pro f i ss iona l  no  Po lo  v i  tão  quão  e ra  impor tan te  a  pa r t ic ipação  450 
deste  p rocesso  na  m inha  car re i ra  p ro f i ss iona l  e  que  a  pa r t i r  des ta  451 
expe r iênc ia  meus en r iquec imen tos  pessoa is  e  cu r r icu la res  f i ca ram 452 

ev idenc iados.  No mesmo ano  t i ve  a  opo r tun idade  de  ace i ta r  um 453 
novo  desa f io  como ges to ra  de  uma  esco la  púb l ica  no  in te r io r ,  a  454 

par t i r  des te  momen to  não  pude  ma is  ad ia r  o  con hec imen to  das  455 
tecno log ias .  P rocu re i  o  Po lo  Un ivers i tá r io  e  comece i  456 

imed ia tamente  o  cu rso  bás ico  de  in fo rmát ica ,  e  em segu ida  o  457 

curso  ma is  avançado.  A  pa r t i r  des te  momen to  percebo  g randes 458 

mudanças  na  m inha  v ida  p ro f iss iona l  e  pessoa l .  Imed ia tamente  459 
propo rc ione i  a  tod os  os  p ro fesso res  e  func ioná r ios  da  esco la  a  460 
f aze rem também o  mesmo cu rso ,  po is  passe i  a  en tende r  que  as  461 
tecno log ias  es tavam po r  t oda  pa r te ,  inc lus ive  no  nosso  in te r io r  e  462 
que  deve r ia  es tende r  es ta  opo r tun idade  aos  demais  p ro f i ss iona is  463 

para  que  pudéssemos u sa r  es ta  fe r ramenta  den t ro  de  uma  nova  464 
proposta  pedagóg ica ,  ins t igando  ass im,  es tes  p ro f iss iona is  465 
i ng ressa rem em cursos  de  qua l i f i cação  em nosso  Po lo  466 
Un ive rs i tá r io  Santo  An tôn io .  Com a  qua l i f i cação  dos  docentes  da  467 
nossa  esco la ,  a  qua l idade  da  educação teve  g randes  avanços 468 

v is íve is  po r  toda  a  Comun idade  Esco la r ,  o  que  passou  a  ex ig i r  de  469 
mim enquan to  ges to ra  ma io r  conhec imento  admin is t ra t i vo ,  f o i  470 
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en tão  que  su rg iu  a  necess idade de  p rocu ra r  um cu rso  na  á rea  de  471 
gestão  de  qua l idade ,  nes ta  ocas ião  su rge  no  Po lo  o  cu rso  de  472 
Gestão  Esco la r  o fe r tado  pe la  Un ivers idade do  R io  Grande  do  Su l ,  473 

ao  qua l  não  hes i te i  em faze r  pa r te  des te  cu rs o  me  insc revendo 474 
imed ia tamente .  Mesmo já  tendo  do is  cu rsos  de  pós ,  me  sen t i  475 
mot ivada  a  faze r  o  cu rso  de  Gestão  o fe r tado  pe lo  Po lo ,  476 
Consc ien te  das  d i f i cu ldades  que  i r i a  encont ra r  no  deco r re r  do  477 
curso  sab ia  que  i r i a  pode r  con ta r  com o  apo io  de  toda  a  478 

i n f raes t ru tu ra  que  o  Po lo  o fe rece  desde  a  tu to r ia  ao  Coordenador .  479 
Fo i  de  suma impor tânc ia  para  m im a  p resença  do  tu to r  duran te  o  480 

curso ,  po is  inúm eras  vezes  t i ve  que  con ta r  com a  sua  481 

i n te r fe rênc ia  na  p rodução  das  m inhas  a t i v idades ,  e luc idando 482 
minhas  dúv idas ,  meus rece ios  fo r ta lecendo  meus  conhec imentos  e  483 
ena l tecendo  sempre  m inhas  exper iênc ias  p ro f i ss iona is .  Ac red i to  484 
que  se  não  t i vesse  es te  supo r te  n ão  te r ia  chegado  ao  f ina l  do  485 
curso ,  po is  f o i  um pe r íodo  mu i to  c r í t i co  em minha  v ida  onde  t inha  486 

que  d iv id i r  meu  tempo  en t re  famí l ia ,  campanha e le i to ra l  e  es tudo .  487 

Ho je  exe rcendo  meu  t raba lho  como ve reado ra  e  ve jo  o  quanto  fo i  488 
impresc ind íve l  m inha  pa r t ic ipaçã o  nes te  cu rso  e  o  quan to  e le  tem 489 
me dado  sus ten tação  nos  meus  p ro je tos  enquanto  pessoa  púb l i ca ,  490 

po is  tenho  reco r r ido  mu i to  à  fo rmação  que  receb i  du ran te  o  cu rso  491 
no  en f ren tamen to  dos  desa f ios  que  se  ap resen tam a  cada 492 

i ns tan te .  Todas  as  expe r iênc ias  que  v i v i  den t ro  do  cu rso  como 493 
domín io  das  tecno log ias ,  desenvo l tu ra  da  le i tu ra  e  da  escr i ta ,  494 

organ ização  do  tempo,  cons t rução  da  au tod isc ip l ina ,  o  conv ív io  e  495 
re lac ionamen to  in te rpessoa l ,  os  momentos  p resenc ias ,  os  debates  496 

em grupos  de  es tudo ,  a  u t i l i zação  da  b ib l i o teca  e  dos  labora tó r ios  497 
do  Po lo ,  a  t roca  de  expe r iênc ia  com os  tu to res  p resenc ia l  e  a  498 
d is tânc ia ,  o  Amb ien te  Mood le  como espaço  de  in te ração  com 499 

pro fessor ,  tu to r  e  co legas  me  p ropo rc iona ram um c resc imento  500 
tan to  p ro f i ss iona l  quan to  pessoa l  que  p rovocaram mu danças  501 

s ign i f i ca t i vas  na  m inha  v ida .  Todo o  ap rend izado  que  adqu i r i  no  502 
deco r re r  do  cu rso  ce r tamen te  será  co locado  em prá t ica  em toda  503 

minha  ca r re i ra  p ro f i ss iona l  e  se rv i rá  sempre  como re fe rênc ia  para  504 

impu ls iona r  ou t ros  p ro je tos  que  possam su rg i r  du ran te  m in ha  505 

t ra je tó r ia  de  v ida .  Na  cond ição  de  pessoa  púb l i ca  devo  fo r ta lece r  506 
todas  as  in i c ia t i vas  que  venham t raze r  uma  cond ição  favoráve l  ao  507 
c resc imento  do  Po lo  un ive rs i tá r io  ga ran t indo  ass im,  uma  po l í t i ca  508 
de  sus ten tação  e  pe rmanênc ia  des te  espaço  tão  impor tan te  para  509 
todos  os  mun íc ipes  como também pa ra  os  mun ic íp ios  v i z inhos  que  510 

compar t i lham des te  espaço  de  ap rend izagem.  A luna  da  Uf rgs -  511 
Gestão  E sco la r . ”  ANDRÉ RANDAZZO DOS REIS  Após 512 
cumpr imentar  a  p res idênc ia  e  a  mesa d i re to ra .  Leu  a  resposta  513 
env iada  pe lo  execu t i vo  sobre  seu  quest ionamento  a  respe i to  do  514 
conse lho  que  te r ia  s ido  c r iado  no  hosp i ta l  e  que  o  p re fe i t o  se r ia  o  515 

pres iden te  de  ta l  conse lho ,  agradeceu  a  resposta  e nv iada  pe lo  516 
execu t i vo ,  e  que  a  admin is t rado ra  do  hosp i ta l  Mar ia  Ce lo í  j á  hav ia  517 
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esc la rec ido  es ta  ca sa  d izendo  que  ta l  conse lho  fo i  apenas  uma 518 
i de ia  t ra tada  em reun ião .  Ve rsou  sob re  os  acon tec imen tos  da  519 
ú l t ima  semana  onde  houve  p ro tes tos  po r  todo  o  pa ís  e  c i tou  fa tos  520 

que  e le  ve io  saber  a t ravés  das  redes soc ia is  envo lvendo  l i be ração  521 
de  casa  de  espe tácu los  do  apresen tado r  de  TV  Luc iano  Huck  em 522 
área  ve rde  que  o  f i ze ram te rem  von tade  de  i r  ao  R io  de  Jane i ro  523 
par t i c ipar  das  man i fes taç ões.  A inda  no  mesmo tema  c i tou  as  524 
re i v ind icações  da  popu lação  de  San to  An tôn io  no  p ro tes to  aqu i  525 

rea l i zado  que  Vão  desde  ma is  saúd e ,  Cont ra  o  uso  da  Lagoa  dos  526 
Bar ros  como depos i tá r io  de  es tação  de  t ra tamento  de  esgo to ,  527 

melho r  remuneração  dos  p ro fessores  a té  a  dup l i cação  da  RS/30  528 

com melho ra  do  t ranspo r te  púb l i co  de  passage i ros  e  de  loca is  de  529 
embarque  desembarque  vu lgos  Pa radões ,  a lém de  100% de  530 
i senção  pa ra  es tudan tes  un ive rs i tá r ios .  Ve rsou  que  a lgumas  de las  531 
com ce r teza  se rão  a tend idas  mas  que  devemos  sempre  es ta r  532 
aten tos  e  cob ra r  se ja  do  gove rno  mun ic ipa l  ou  es tadua l ,  pa ra  que  533 

as  co isas  acon teçam de  fa to .  V ALTAIR COELHO DE ANDRADE 534 

Após  cumpr imenta r  os  co legas ve reado res  e  os  es tudantes  535 
presentes  no  p lená r io ,  Ve rsou  sob re  os  p ro tes tos  rea l i zados em 536 
San to  An tôn io  da  Pat ru lha  e  que  e le  é  a  favo r  dos  es tudantes ,  537 

po is  quando  e ra  jovem d isse  te r  pa rado  a  RS/30  pa ra  p ro tes ta r  538 
cont ra  uma  mor te  em ac iden te  de  t râns i to .  D isse  que  inc lus ive  a  539 

TV RBS es teve  em Santo  An tôn io  da  Pat ru lha  e  po r  i s to  e le  apo ia  540 
este  mov imento .  E  c i t ou  o  ve reado r  And ré  Randazzo  e  o  co lega  541 

Cant íd io  e  d isse  que  f ica  d i f í c i l  i r  à  man i fes tação  po is  como 542 
ve reado r  os  man i fe s tan tes  pode r iam acha r  que  e ra  opo r tun ismo e  543 

não  indo  podem pensa r  que  o  ve reado r  é  con t ra .  D isse  que  como 544 
po l í t i cos  devemos  ana l i za r  os  ped idos  e  as  necess idades  da  545 
comun idade.  D isse  que  os  co legas  devem se r  ma is  p rá t icos  e  ma is  546 

áge is  po is  f i ca r  d i scu t ind o  um mesmo assunto  sabendo  aonde  va i  547 
chega r  a  vo tação  não  ad ian ta .  Em apa r te  Mauro  Merega l l i  d i sse  548 

que  es ta  casa  deve  peca r  pe lo  excesso  de  d iscussão  e  de  549 
i n fo rmações  e  quan to  ma is  se  d i scu t i r  e  d issecar  assun tos  me lhor .  550 

P AULO FERNANDO COLLAR TELLES  Ve rsou  sob re  as  551 

man i fes tações  oco r r idas  nas  ú l t imas  semanas  e  que  es te  gove rno  552 

agora  deve  ouv i r  me lho r  o  povo  e  que  e le  é  a  favo r  e  inc lus ive  se  553 
emoc ionou  com a  g igan te  marcha  do  R io  de  Jan e i ro  mas  que  o  554 
povo  deve  re f le t i r ,  quem rea lmente  a judou  os  pob res  e  co locou  555 
mais  jovens  na  un ive rs idade,  po is  no  f i na l  do  governo  Fernando 556 
Henr ique  o  en tão  deputado  federa l  Ja i r  Bo lsonaro  d isse  que  557 

deve r ia  co loca r  o  P res iden te  e  seus  parce i ros  no  pa redão .  En tão  558 
ped iu  para  os  a lunos  que  a no  que  vem nas e le ições  não  559 
esqueçam,  quem rea lmente  fez  pe lo  pa ís  nos  ú l t imos  anos  e  não  560 
vo tem em cand ida tos  sa lvado res  que  i rão  su rg i r .  Em apa r te  Mauro  561 
Merega l i  d isse  que  se  a lguém na  t r i buna  não  soubesse  quem é  o  562 

rep resen tan te  do  PT  i r ia  acha r  que  e le  P au lo  Césa r  é  que  563 
rep resen ta  o  pa r t i do  nes ta  casa .  Pau lo  Co l la r  agradeceu  e  d isse  564 
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que  se  lá  em 1989  o  pa ís  t i vesse  e le i to  Leone l  de  Moura  B r i zo la  565 
ta l vez  já  es t i véssemos  me lho r  há  ma is  tempo e  ho je  nem es tas  566 
man i fes tações  es t i vessem oco r rendo .  MAURO DOS S ANT OS 567 

MEREG ALI  Versou  sob re  os  p ro tes tos  oco r r idos  nas  ú l t imas 568 
semanas  e  que  co legas  de  seu  pa r t ido  PT  fo ram imped idos  de  569 
par t i c ipar  das  man i fes tações  e  que  de  ou t ras  s ig las  como PSTU e  570 
PSOL também fo ram expu lsos .  D isse  que  i s to  é  to ta lmente  571 
an t idemocrá t ico ,  po is  f o ram as  esque rdas  que  p r ime i ro  fo ram para  572 

as ruas  ex ig i r  democrac ia ,  e  que  es tes  man i fes tan tes  es tão  573 
aco rdando  uma  mino r ia  fasc is ta  que  es ta  desespe rada  pa ra  es ta r  574 

no  comando  des ta  nação  e  acaba r  com a  democrac ia  po l í t i co  575 

par t idá r ia .  D isse  que  as  pessoas  deve r iam a  pa r t i r  de  agora  576 
acompanhar  rea lmente  o  t raba lho  dos  leg is la t i vos  e  lu ta r  s im  pe lo  577 
que  en tende rem jus tos  mas,  na  casa  de  rep resen tação  do  povo  578 
que  são  os  leg is la t i vos  mun ic ipa is ,  es tadua is  e  fede ra is .  Re fe r iu -579 
se  a  dec la ração  do  gove rnado r  Ta rso  Genro  onde  e le  d isse  que  a  580 

po l íc ia  f i cou  es t ra teg icamente  pos ic ionada pa ra  ev i ta r  581 

depredações  na  sede  da  RBS jo rna l  Ze ro  Hora  e  que  as  pessoas 582 
não  que rem ma is  te r  in fo rmações  man ipu ladas  de tu rpadas  por  583 
vontade  de  pequenos  g rupos  de  in te resse  e  que  a  mí d ia  também é  584 

responsáve l  po r  es tes  p ro tes tos  no  momento  em que  de tu rpa  a  585 
at i v idade  po l í t i ca  co locando  bons e  maus  no  mesmo grupo .  586 

Lamen ta  e  f i ca  p ro fundamente  t r i s te  quando  nas  ruas  ouve  ce r tas  587 
i nve rdades  a  respe i to  do  gove rno  fede ra l  e  espe ra  que  as  pessoas 588 

se  in fo rmem melho r  an tes  de  sa í rem re iv ind icando  ce r t os  p le i t os  e  589 
que  somente  a  democrac ia  p lena  Pe rm i te  ce r tas  man i fes tações.  590 

JOSEMAR RAIMUNDO BANDEIRA Versou  sob re  es tes  p ro tes tos  591 
que  acon tece ram no  Pa ís  e  que  com ce r teza  nes tes  p r o tes tos  592 
t inham mui ta  gen te  que rendo  deses tab i l i za r  o  gove rno  da  593 

pres iden te  D i lma e  que  a lguns  de les  inc lus ive  deve m te r  receb ido  594 
d inhe i ro  pa ra  faze r  bade rna  e  queb ra r  pa t r imôn io .  Ve rsou  sob re  o  595 

pro tes to  em Tramanda í  onde  o  de legado  Pe res  hav ia  des ignado 596 
po l ic ia is  c i v is  e  m i l i ta res  pa ra  f i lma r  man i fes tan tes  que  poder iam 597 

f aze r  bade rna  e  que  não  acon teceu  nenhum caso .  Mas que  vendo 598 

a  man i fes tação  a  respe i to  dos  t reze  ve readores  d isse  que  já  599 

consegu iu  uma  ambu lânc ia  pa ra  San to  An tôn io  e  que  mu i ta  co isa  600 
mais  va i  v i r  e  que  não  só  e le  todos  os  co legas  ve reado res  buscam 601 
o  me lho r  pa ra  es te  mun ic íp io .  ERONITA ANDRADE Paraben izou  a  602 
todos  os  a lunos  que  es tavam na  t r ibuna  e  que  apo ia  as  603 
man i fes tações ,  mas  como os  co legas  não  pôde  pa r t ic ipa r  po r  se r  604 

ve reado ra  e  par t i dá r ia  e  os  p ro tes tos  todos  fo ram apar t i dár ios ,  605 
mas d isse  que  acha  mu i to  l indo  e  fe l i c i tou  os  es tudantes .  606 
MARG ARETE DE OLIVEIRA PEREIRA Após  cumpr imenta r  a  607 
pres idênc ia  e  todos  p resen tes .  Refe r iu  a  co legas  vereado ra  G ló r ia  608 
que  se  re t i rou  da  sessão ,  po is  recém fez  uma  c i ru rg ia  e  p rec isava  609 

tomar  med icamento  en tão  fez  os  conv i tes  para  a  agenda  pos i t i va  610 
d ia  26 /06  com os  tax is tas .  E  na  p róx ima  qua r ta  na  Se r ra r ia  Ve lha .  611 
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E  d ia  03 /07  com o  mov imento  ma is  Saúde  e  Santo  An tôn io  às  612 
ruas .  Ve rsou  sobre  as  man i fe s tações  e  c i tou  o  car taz  sobre  os  613 
t reze  vereado res  e  f i cou  mu i to  t r i s te ,  po is  so f reu  mu i to  quando 614 

vo tou  con t ra  os  t reze  ve reado res  e  que  ho je  reconhece  que  ta l vez 615 
tenha  e r rado  po is  es ta  vendo  que  com ma is  vereado res  aumenta  616 
as chances  de  v i rem mais  co isas  pa ra  San to  An tôn io .  D isse  que  617 
todos  os  co legas fazem um bom t raba lho  Em apa r te  João  Lu ís  618 
d isse  que  quando  vo tou  ne la  pa ra  p res iden te  fo i  mu i to  619 

press ionado  pa ra  que  não  o  f i zesse ,  mas  que  se  es ta  vo tação  620 
f osse  ho je  vo ta r ia  na  ve reado ra  Marga re te  m i l  vezes  se  poss íve l  621 

f osse .  Em apa r te  Pau lo  Co l la r  Te l les  pa raben izou  a  p res iden te  622 

Marga re te  O l i ve i ra  pe lo  t raba lho  rea l i zado  na  condução  des ta  623 
casa .  Em apa r te  Josemar  Bande i ra  d i sse  que  o  v ereado r  é  mu i to  624 
cob rado ,  e  que  es tes  d ias  fo i  ques t ionado  em sua  comun idade,  e  625 
pergun tou  pa ra  es ta  pessoa  po rquê  não  se  cand ida ta  uma  vaga  de  626 
ve reado r   pa ra  ve r  quan tos  vo tos  faz.  Em apa r te  Mauro  Merega l i  627 

deu  os  pa rabéns para  a  p res iden te  Marga re te  e  d i sse  que  com 628 

t reze  ve reado res  aumen ta  a  rep resen ta t i v idade  democr á t i ca ,  e  629 
que  vendo  os  car tazes  e  as  demandas  requ is i tadas  se  sen t iu  f e l i z  630 
por  que  são  jus tamente  as  demandas  já  mu i to  d iscu t idas  nes ta  631 

casa ,  e  conv idou  a  todos  para  que  acompanhem os  t raba lhos  do s  632 
ve reado res .  Em apa r te  Va l ta i r  And rade  deu  os  pa rabéns  pe lo  633 

t raba lho  rea l i zado  pe la  ve reado ra  Marga re te  Pe re i ra .  Nada  Ma is  634 
havendo  a  t ra ta r ,  a  senho ra  p res iden te  deu  por  ence r rada  a  635 

Sessão  Ord iná r ia ,  onde  lavre i  a  p resen te  a ta ,  que  após  l ida  e  636 
aprovada se gue  ass inada.   637 
 638 


